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REFLEXÕES SOBRE O LUGAR DAS LITERATURAS
AFRICANAS NO BRASIL
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RESUMO: Neste trabalho, discuto a presença das literaturas africanas
no Brasil, levantando a hipótese de que o foco nas literaturas africanas
escritas em línguas europeias, evidente no contexto acadêmico, revela
um traço de eurocentrismo que negligencia as literaturas produzidas em
línguas africanas e, por consequência, a diversidade linguística e cultu-
ral do continente. As produções literárias hausa e suaíle são trazidas
como exemplos de práticas discursivas, respectivamente, no oeste e les-
te da África, práticas que, devido a barreiras linguísticas, são ainda pou-
co conhecidas no contexto brasileiro, apesar de sua longa e importante
trajetória entre os falantes de ambas as línguas.
PALAVRAS-CHAVE: eurocentrismo, literaturas africanas, colonização
COLONIZATION OF THE MIND AND EUROCENTRISM:
REFLECTIONS ON THE PLACE OF AFRICAN
LITERATURES IN BRASIL
ABSTRACT: The present work discusses the presence of African
literatures in Brazil, raising the hypothesis that the focus on African
literatures written in European languages, evinced in the academic
context, reveals a trace of Eurocentrism that neglects African language-
based literatures and, consequently, the continent’s linguistic and cul-
tural diversity. Hausa and Swahili literary productions are discussed as
examples of discursive practices, respectively from western and eastern
Africa, practices which, due to linguistic barriers, are still little known
in Brazil despite their long and important trajectories among the speakers
of both languages.
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Introdução
O estudo das literaturas africanas no Brasil é, sem dúvida, um pas-
so significativo no que diz respeito à contestação do cânone literário
ocidental e à valorização de textos e autores que, em outros momentos
históricos, permaneceram no anonimato. A mentalidade colonialista que,
por séculos, moldou a produção do conhecimento no Brasil, promoveu
um interesse incondicional pelas literaturas europeias e pela literatura
estadunidense, deixando de lado nomes, histórias, lugares, imagens e
representações: em uma palavra, vozes desde sempre marginalizadas
em seus contextos de origem, mas também, e por razões históricas óbvi-
as, negligenciadas nos quatro cantos do planeta, como se não valesse a
pena ouvi-las ou, pior ainda, como se não existissem. Tratava-se de um
problema inerente à intelectualidade brasileira, que pode ser, em parte,
identificado com o que diversos teóricos postularam no tocante à valori-
zação acrítica de teorias estrangeiras. Já em 1987, Roberto Schwarz cha-
mava a atenção para a importação sem sentido de abordagens teóricas
produzidas nos contextos acadêmicos norte-americanos e europeus:
Nos vinte anos em que tenho dado aula de literatura assisti
ao trânsito da crítica por impressionismo, historiografia
positivista, new criticism americano, estilística, marxismo,
fenomenologia, estruturalismo, pós-estruturalismo e agora
teorias da recepção. A lista é impressionante e atesta o es-
forço de atualização e desprovincianismo em nossa univer-
sidade. Mas é fácil observar que só raramente a passagem
de uma escola a outra corresponde, como seria de esperar,
ao esgotamento de um projeto; no geral ela se deve ao pres-
tígio americano ou europeu da doutrina seguinte. Resulta a
impressão – decepcionante – da mudança sem necessidade
interna, e por isso mesmo sem proveito. O gosto pela novi-
dade terminológica prevalece sobre o trabalho de conheci-
mento (SCHWARZ, 1987, p. 30).
Obviamente, observou-se, por décadas, o “prestígio americano ou eu-
ropeu” não somente no campo da crítica, mas da própria produção literária. É
recente, afinal, o deslocamento do foco em obras produzidas, por exemplo,
por escritores/as franceses, portugueses e britânicos para obras de autores/as
sul-africanos, nigerianos, angolanos e de muitas outras nacionalidades no
continente africano e na América Central, bem como de nações ameríndias –
as ditas literaturas pós-coloniais. O que Aníbal Quijano  definiu como
eurocentrismo, “uma específica racionalidade ou perspectiva de conhecimento
que se torna mundialmente hegemônica, colonizando e sobrepondo-se a to-
das as demais” (QUIJANO, 2005, p. 116) parecia então superado. Sobre o
termo, vale também lembrar a noção de eurocentrismo como
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resíduo discursivo ou produto do colonialismo, processo
pelo qual os poderes europeus alcançaram posições de
hegemonia econômica, militar, política e cultural em gran-
de parte da Ásia, da África e das Américas (SHOHAT; STAM,
1994, p. 15. Tradução nossa).
Como diferença fundamental entre o colonialismo europeu e ou-
tros processos de colonização, Shohat e Stam apontam para “o seu al-
cance planetário, sua afiliação com um poder institucional global e (...)
sua tentativa de submeter o mundo a um regime singular ‘universal’ de
verdade e poder” (1994, p. 15-16. Tradução nossa). O eurocentrismo
constitui-se, assim, como visão de mundo atrelada à modernidade
colonialista que se impôs sobre diferentes modos de produção, afetando
não só a economia e o sistema político das sociedades colonizadas, mas
seus valores, conceitos e expressões culturais. No processo, o que é pró-
prio do mundo europeu/ocidental ganha proeminência em relação a
outros saberes e modos de vida.
Voltarmo-nos para as literaturas africanas, muito embora o tenha-
mos feito após a entrada dessa literatura, em certa medida, no próprio
cânone ocidental, foi, portanto, um sintoma de uma mudança de
paradigma que apontava para a possibilidade de ressignificação e des-
coberta de conceitos, problemas, ideias e campos teóricos. É forçoso
questionar, porém, até que ponto o estudo das literaturas africanas no
Brasil não perpetua, por outros meios, um certo eurocentrismo, na me-
dida em que se concentra, fundamentalmente, nas literaturas produzi-
das em línguas europeias, as ditas literaturas francófonas, anglófonas e
lusófonas. Tem-se aqui um problema que remete não somente ao fato de
ser o português a língua dominante no Brasil, o que justifica, em parte, o
interesse pelas literaturas lusófonas, mas ao desconhecimento e, por-
tanto, à desvalorização das línguas africanas autóctones neste país. Bas-
ta olharmos para as escolas de línguas e mesmo para os cursos de Letras
das universidades brasileiras para notarmos a ausência quase absoluta
de programas voltados para o ensino de línguas africanas autóctones.
Isso seria de se estranhar – considerando os vínculos históricos entre o
Brasil e o continente africano – não fossem o imperialismo linguístico
imposto pela Inglaterra e pelos Estados Unidos e a divisão linguística,
ainda marcante no globo, entre línguas minoritárias e línguas
hegemônicas. Afinal, de que vale estudar uma língua africana em um
mundo onde poucas línguas têm valor de mercado?
Significa dizer que ainda hoje a marginalização das línguas africa-
nas autóctones é notória e seu valor político, social e cultural ignorados,
muitas vezes pelas próprias autoridades africanas, o que as coloca em
posição delicada diante de línguas europeias hegemônicas no continen-
te. É uma condição resultante, indubitavelmente, do imperialismo
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linguístico que caminhou lado a lado com a colonização da África e que
se manteve no pós-independência dos países africanos. Hoje são muitos
os estudiosos que se dedicam ao problema. Para Ngugi wa Thiong’o
(1997), por exemplo, a divisão linguística, ainda presente no continente
africano, entre as línguas europeias – consideradas superiores, desen-
volvidas e modernizantes – e as línguas africanas – tidas como atrasa-
das, subdesenvolvidas e precárias, é sintomática de um processo de co-
lonização mental que afeta o continente mesmo após o fim do
colonialismo propriamente dito. Em contrapartida, a promoção das lín-
guas africanas fora do continente parece ainda mais impraticável, uma
vez que não constituem capital cultural necessário nas áreas de comuni-
cação, entretenimento, comércio, relações internacionais e propaganda.
Não há como negar, e nem é a proposta deste artigo, a importância
das literaturas africanas de língua inglesa, portuguesa e francesa, que
representam, sem dúvida, uma amostra valiosa da construção do pensa-
mento por escritores africanos. Mas é preciso ter em mente que tais
textos constituem um pequeno universo literário no conjunto das obras
africanas, criado, em sua grande maioria, por escritores africanos que se
formaram e que residem no ocidente. São escritores que ganharam fama
na Europa e na América do Norte, em boa parte antes de serem conheci-
dos no Brasil, e conquistaram um espaço peculiar na academia, sobretu-
do devido à introdução de teorias que contestaram o patriarcalismo, a
relação colonizador-colonizado, a estabilidade do sujeito e a superiori-
dade do “homem-branco-civilizado”. Seja como for, cabe lembrar que
ler tais escritores significa ler uma certa literatura africana, literatura,
em realidade, a que pouquíssimos africanos têm acesso, apesar de se-
rem nelas constantemente representados.
Como pontua Birgit Brock-Utne (2007), menos de 20% da popula-
ção africana utiliza confortavelmente as línguas europeias. Por essa ra-
zão, textos literários produzidos em inglês, português e francês são li-
dos efetivamente na África por uma minoria intelectualizada que tem
acesso às línguas européias em seus países. São textos que almejam,
portanto, um público europeu e norte-americano e que, não raro, alie-
nam o substrato literário que constitui a condição mesma de sua exis-
tência. Não é demais relembrar, aqui, a célebre constatação de Kwame
Appiah acerca do que ele denominou “comprador intelligentsia”, ou seja,
“um grupo de escritores e pensadores (...) [que] no Ocidente são conhe-
cidos pela África que oferecem; seus compatriotas os conhecem tanto
pelo Ocidente que eles apresentam para a África quanto por uma África
que eles inventaram para o mundo, para eles mesmos e para a África”
(APPIAH, 1996, p. 63. Tradução nossa). Por outro lado, textos literários
escritos em línguas africanas são, com efeito, cultural e socialmente
importantes em vários países da África, sobretudo por constituírem prá-
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ticas discursivas que ganham formatos diferenciados para atingir e agre-
gar diversas comunidades de leitores. Segundo Karin Barber, a cultura
africana popular contemporânea constitui um espaço de
metamorfoses e mutações, em que textos escritos são repre-
sentados, textos representados podem ganhar forma e revi-
são escrita, e uma rede de alusões e referências cruzadas
permitem que audiências em qualquer estado de alfabetiza-
ção acessem textos de uma forma ou de outra (BARBER,
1995, p. 12. Tradução nossa).
As literaturas hausa e suaíle, para mencionar algumas apenas, têm
expressão significativa no oeste e no leste da África, respectivamente,
mas são raramente pesquisadas no Brasil, o que deve ser visto com pe-
sar, sobretudo para aqueles que buscam entender as histórias e as cultu-
ras africanas. Apesar de serem fontes importantes de conhecimento so-
bre povos e países da África, tais literaturas permanecem praticamente
no anonimato no contexto brasileiro. Uma das causas é o fato de as
línguas hausa e suaíle serem pouco estudadas no Brasil, já que não há,
no país, até o momento, políticas linguísticas que incentivem o estudo
das línguas africanas autóctones. Muito já se falou sobre a importância
de aproximação entre o Brasil e os países africanos, mas as barreiras
linguísticas que se interpõem entre tais países estão, aparentemente,
longe de serem rompidas. A seguir faço um breve comentário sobre es-
sas literaturas com o objetivo de enfatizar sua longa, e relevante, exis-
tência em contextos africanos específicos.
1. Produção literária africana: hausa e suaíle
A língua hausa é falada, atualmente, por cerca de 50 milhões de
pessoas. Na Nigéria, país mais populoso da África, é falada por aproxi-
madamente 20 milhões de habitantes, sobretudo na região norte. A par-
tir do contato com o mundo árabe, a língua hausa passou a ter uma
grafia própria (ajami), variante da escrita árabe, que mais tarde iria in-
corporar, por imposição europeia, o alfabeto romano (boko). A literatura
escrita hausa data, portanto, do período pré-colonial e foi marcada, como
pontua Graham Furniss (2006), pela formação de círculos de escritores
que privilegiaram determinadas formas literárias e atribuíram funções
diversas ao texto no decorrer dos séculos. Os círculos eram formados
por intelectuais engajados que, durante a colonização britânica na Nigéria,
por exemplo, debatiam e registravam a condição do país. No período
imediatamente após a independência, em 1960, a poesia ganhou popu-
laridade nos círculos e, a partir da década de 1980, com a falta de incen-
tivo para publicações, a literatura concentrou-se nas mãos de jovens
que produziam, o que se convencionou chamar “ficção popular”.
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Entre as obras que ganharam notoriedade no período colonial está
Shaihu Umar, de Abubakar Tafawa Balewa, que se tornou um dos mais
famosos textos literários em hausa. Escrito em 1930, Shaihu Umar foi
adaptado para o cinema e para o teatro e traduzido para o inglês em
1967. O livro consiste na autobiografia ficcional do personagem Umar, e
ganhou fama e popularidade por tratar-se de narrativa repleta de suspense
e aventura na medida em que o protagonista é vitimizado por uma série
de sequestros que levam à sua escravização no período pré-colonial,
momento, portanto, que antecede o delineamento do país pela confe-
rência de Berlim, em 1884. A importância da obra reside, no entanto, no
seu aspecto sociológico. Para Mariusz Krasniewski (2010), Shaihu Umar
é não só um texto importante para o entendimento da escravidão no
norte da Nigéria no período pré-colonial, mas uma fonte riquíssima para
os estudos de fronteira na medida em que “descreve estratificações soci-
ais e as relações entre membros de grupos particulares, abrangendo des-
de pessoas comuns a cortesãos e nobres” (KRASNIEWSKI, 2010, p. 50.
Tradução nossa). Mais que isso, o livro retrata fronteiras políticas, geo-
gráficas e culturais através de viagens que os personagens principais são
forçados a realizar por várias cidades hausa, como é o caso de Zaria e
Kano (centro comercial trans-saariano desde o século XV), e por outras
regiões do continente que, mais tarde, seriam países constituídos, como
a Líbia e o Egito.
Shaihu Umar é apenas um exemplo, entre muitos, de texto literá-
rio africano que mereceria atenção no contexto brasileiro, mas que difi-
cilmente ganhará espaço por se tratar de texto escrito em língua hausa.
Esse é também o caso da literatura popular hausa, que ganhou expres-
são significativa nas décadas de 1980 e 1990 no norte da Nigéria. São
centenas de volumes – escritos por vários autores, em grande parte mu-
lheres – que tratam de questões cotidianas, de relações amorosas e de
conflitos entre tradição e modernidade. Vendidos por preços módicos,
os volumes são acessíveis à população e, não raro, transformados em
filmes. Muito embora seja caracterizada pejorativamente como literatu-
ra de massa por alguns, argumenta Furniss (2003), a produção dessa
literatura, que se dá, sobretudo, em Kano, bem como a indústria fílmica
hausa, podem ser entendidas a partir de uma perspectiva que considere
o dinamismo social da população hausa em meio ao declínio econômico
da Nigéria.
Sobre a literatura escrita suaíle, língua falada atualmente por cerca
de 80 milhões de pessoas no leste africano, sabe-se que ganhou fôlego
no século XIX, mas, segundo Mugyabuso M. Mulokozi (1992), há regis-
tros de obras em suaíle já no século XVII, como Siri l’Asirari (1663), de
Binti Bwana Lemba. No século XIX a literatura suaíle escrita apresenta
crescimento significativo, sobretudo na poesia, com a presença marcante
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dos escritores Bwana Mwengo bin Athumani, Said Aidarus, Said
Abdallah bin Nasir, Mgeni bin Faqini e Muyaka bin Haji.
Criada a partir do contato entre línguas africanas autóctones, o
persa e o árabe, o suaíle tem sua escrita padronizada pelos britânicos em
1930. Há produção literária no começo no século XX, porém, somente
após a independência dos países do leste africano, a literatura suaíle
escrita passa a constituir-se em importante instrumento de crítica polí-
tica e social, muito embora autores do passado já tivessem feito críticas
veladas, sobretudo ao imperialismo e ao sistema colonial. Como lembra
Mulokozi (1992), obras como Kinjeketile (1969), Mashetani (Demônios,
1971), Ngao ya Jadi (Escudo ancestral, 1976), e Jogoo Kijijini (1976), de
Ebrahim Hussein; e Rosa Mistika (1970), Dunia Uwanja wa Fujo (O
mundo é uma arena de caos, 1975), Gamba la Nyoka (Pele de um réptil,
1979) e Nagona (1987), de Euphrase Kezilahabi são exemplos importan-
tes dessa literatura produzida entre as décadas de 1970 e 80 na Tanzânia.
Sobre Kezilahabi, o autor afirma que
é um critico social questionador da organização social e das
crenças da Ujamaa, do cristianismo, da educação ocidental, e
de práticas e filosofias políticas. É um pensador que lida com
os temas que escolhe a partir de um ângulo individualista e
existencialista, tendo sido bem sucedido em revelar os medos
e dilemas da pequena burguesia tanzaniana. Seu personagem
principal – o anti-herói – é o pequeno burguês intelectual ou
burocrata que oscila entre a lealdade a si mesmo e à sociedade,
sente-se confuso pela aparente falta de sentido e objetivo da
vida que o circunda e, eventualmente, nega a si próprio atra-
vés do suicídio. (MULOKOZI, 1992, p. 53. Tradução nossa).
Surge também, nesse período, uma literatura sobre o proletariado:
textos que rejeitam o sistema econômico e criam heróis na classe traba-
lhadora, propondo soluções utópicas para as tensões sociais do período.
Destacam-se aqui os escritores quenianos Abdilatif Abdalla, autor de
Sauti ya dhiki (Voz de agonia, 1973) e Peter Ngare, autor de Kikulacho ki
nguoni mwako (A peste que te corrói está nas suas roupas, 1975).
Na década de 1980, a literatura suaíle presenciou o surgimento de
textos ditos de massa ou popular (fasihi-pendwa), focados em estórias
de amor e suspense e, ao mesmo tempo, uma literatura elitizada (fasihi-
dhati), cujos maiores representantes são, possivelmente, Kyallo Wadi
Wamitila, Rocha Chi-merah, Mwenda Mbatiah e Ken Walibora, no
Quênia, e o tanzaniano Edwin Semzaba. Segundo Mikhail D. Gromov
(2008), no Quênia, a literatura popular apresentou um caráter eminen-
temente didático, voltando-se para a educação de jovens. Já na Tanzânia,
a literatura popular dividiu-se em dois grupos: um deles dirigido para a
classe média e outro para as classes mais pobres da população. Em todo
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caso, nas décadas de 1990 e 2000, a produção dessas literaturas decli-
nou visivelmente. Para Gromov, o declínio da literatura popular suaíle
deve-se ao fato de ser orientada para um currículo escolar, mas também
ao fechamento da maior editora dessa literatura em 2000, e ao cresci-
mento da indústria cinematográfica nos países africanos e do acesso a
filmes e shows de TV. Mas o crítico é otimista quando diz que, apesar
dos problemas enfrentados na última década, a literatura popular suaíle
deverá sobreviver e voltar a prosperar na medida em que cumpre um
importante papel educativo, sendo um instrumento de desenvolvimen-
to social e político.
Tem-se aqui uma pequena amostra das literaturas hausa e
suaíle, comumente negligenciadas na academia ocidental – o que
não acontece, diga-se de passagem, com textos de escritores como
Chinua Achebe e Wole Soyinka, famosos no ocidente por escreve-
rem em língua inglesa e por se preocuparem em produzir uma lite-
ratura atraente para o público europeizado. No entanto, fossem o
hausa, o suaíle ou outras línguas do continente africano, devida-
mente promovidas nas Américas e na Europa, novas perspectivas
abrir-se-iam para o entendimento da produção literária dos países
africanos, dos dilemas que afligem a África na atualidade e das di-
nâmicas culturais e sociais de seus povos. São textos que ilustram
parte da riqueza de uma prática discursiva que, devido a uma bar-
reira linguística, recebeu e recebe pouco reconhecimento no oci-
dente. Mais uma vez, tal barreira parece estar calcada numa visão
ainda eurocêntrica das línguas, culturas e povos africanos – note-se
o fato de as literaturas hausa e suaíle serem tão ou mais antigas, por
exemplo, que a literatura estadunidense, amplamente estudada no
Brasil.
Considerações finais
Finalmente, cabe dizer, o estudo das literaturas produzidas em
línguas africanas autóctones pode significar, no contexto brasileiro,
um passo fundamental para o entendimento da história do continen-
te africano e de novas poéticas  e, sobretudo, para a possível mudan-
ça de paradigma a respeito de uma ideia ainda problemática de Áfri-
ca. Tal ideia calcada, sobretudo, na biblioteca colonial de que fala V.
Y. Mudimbe (1994), ou seja, “um corpo de conhecimento construído
com o propósito específico de traduzir e decifrar fielmente o objeto
africano” (MUDIMBE, 1994, p. xii. Tradução nossa), perpetua um olhar
que é, ao mesmo tempo, ingênuo e violento: ingênuo por não conse-
guir extrapolar uma visão simplificada e por vezes homogênea do
continente africano, ainda que hoje o intelectual possa lançar mão de
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conceitos mais sofisticados, propostos, por exemplo, pela teoria pós-
colonial ou pelo pós-estruturalismo; esse mesmo olhar, em sua inge-
nuidade, é também violento na medida em que coloca a África, ape-
sar de todas as suas diversidades e especificidades linguísticas, soci-
ais, econômicas e culturais, na posição de um objeto decifrável,
nominável, compreensível e, portanto, passível de controle
epistemológico.
Trata-se de um lugar de enunciação que é necessariamente pro-
blemático, quer dizer, o africanista brasileiro fala, na maior parte das
vezes, a partir de um lugar privilegiado e mediado por textos de es-
critores africanos ocidentalizados (anglófonos, lusófonos, francófonos)
e utiliza para análise de tais textos um suporte teórico que é, em boa
parte, ocidental. Não há aqui uma apologia a particularismos ou a
um conceito essencialista de nacionalidade e de local (a ideia de que
apenas africanos podem discutir e entender a África). Porém, não se
pode perder de vista que o lugar de enunciação é fundamental para o
entendimento do texto crítico que se produz e das vozes que o com-
põem. Na mesma medida, a seleção do material que se propõe estu-
dar diz muito sobre as potencialidades e limitações do estudioso que
o seleciona. O problema, a meu ver, não está na tentativa de analisar
o texto literário, mas numa certa inconsciência sobre o que se exclui
e silencia em tal empreitada, inconsciência que, seguindo o argumento
aqui proposto, pode estar imersa em uma mentalidade ainda
eurocêntrica e colonialista, nos termos de Ngugi (1997).
Sobre as literaturas africanas produzidas em línguas não
europeias, não há dúvida sobre sua riqueza. No entanto, tais literatu-
ras são, via de regra, negligenciadas na academia por serem escritas
em línguas que não constituem capital cultural valorizado no mundo
ocidental. O que se vê, nesses casos, é uma reprodução do mesmo,
ou seja, valores culturais europeus e norte-americanos prevalecendo
sobre os valores e ideais de culturas e povos subalternos. No Brasil, a
situação não é diferente. A literatura africana que se estuda no país é
tristemente limitada pelo que chamei, em outro momento, de “apatia
linguística” (RODRIGUES, 2010, p. 21), já que não se observa um
esforço significativo no sentido de promover as línguas africanas au-
tóctones e suas literaturas. No processo, muito se perde e a visão que
se constrói da África acaba limitando-se ao que nos oferecem os es-
critores africanos ocidentalizados. Ainda que para o mercado a pro-
moção das línguas africanas seja dispensável, para o africanista, de
outro lado, caminhar nessa direção é tarefa essencial. O
questionamento à epistemologia eurocêntrica deve ser também um
questionamento linguístico, que derruba barreiras e preconceitos há
muito consagrados.
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